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No mês de março, celebra-se o Dia Internacional da Mulher,
momento importante para refletirmos sobre o desafio da
violência contra as mulheres, que afeta inúmeras vidas e
transpassa diversas camadas sociais. Esse cenário demanda do
poder público e da sociedade a promoção de ações céleres e
efetivas para alcançar resultados tangíveis e respostas
concretas.

Nesta conjuntura, ocorreram eventos significativos, como a 26ª
Semana da Justiça pela Paz em Casa, programa nacional
promovido pelo CNJ - Conselho Nacional de Justiça em
parceria com os Tribunais de Justiça Estaduais e a Operação
Átria, ação da Secretaria Nacional de Segurança Pública, sob
coordenação da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança
Pública. 

Ambos eventos objetivam a realização de ações preventivas e
repressivas, durante os quais o Poder Judiciário de Mato
Grosso do Sul envida esforços para priorizar os julgamentos de
casos de violência doméstica e feminicídios, além de
implementar iniciativas inovadoras e estratégicas, reafirmando
o compromisso com a proteção, segurança e promoção dos
direitos das mulheres, contribuindo para a construção de uma
sociedade mais justa e igualitária.

Com esperança renovada, seguimos na missão contínua e
colaborativa de erradicar a violência de gênero, para que cada
mulher Sul-mato-grossense possa ter uma vida livre de
violência.

Atenciosamente,

Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar

PALAVRAS DA COORDENADORA

Desa. Jaceguara Dantas da Silva
Coordenadora



Semana JUSTIÇA PELA paz em casa 2024
04 A 08 MARÇO

19 A 23 AGOSTO

25 A 29 NOVEMBRO

Anote na agenda

1. QAPAJ - Quantidade de Audiências
Preliminares, de Acolhimento e de
Justificação realizadas na Semana

2. QARR – Quantidade de Audiências do
Art. 16 da Lei Maria da Penha realizadas
na Semana

3. QAIR - Quantidade de Audiências de
Instrução realizadas na Semana

293

5
0
50

26

5. QMPC - Quantidade de Medidas Protetivas
Concedidas (Decisões concedendo medidas
protetivas de urgência à ofendida e/ou que
obrigam o agressor) na Semana

6. QMPD - Quantidade de Medidas Protetivas
Denegadas (Decisões denegando medidas
protetivas de urgência à ofendida e/ou que
obrigam o agressor) na Semana

4. QDP - Quantidade de Despachos proferidos
na Semana

8

244

661

É promovido pelo Conselho Nacional de Justiça em parceria com os Tribunais de Justiça
Estaduais e tem como objetivo ampliar a efetividade da Lei Maria da Penha, concentrando
esforços para agilizar o andamento dos processos relacionados à violência de gênero e
promover ações multidisciplinares para dar visibilidade ao assunto e sensibilizar a sociedade
para a realidade violenta que as mulheres brasileiras enfrentam.

Programa Justiça pela Paz em Casa

Em atenção às datas celebrativas:
Março (Dia Internacional da Mulher);
Agosto (Aniversário da Lei Maria da Penha); e
Novembro (25 - Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra a Mulher).

DADOS ESTATÍSTICOS
26ª SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA

Fonte de dados: BI Violência Doméstica – TB – 11/03/2024 

As Semanas da Justiça pela Paz em Casa estão
previstas conforme Resolução n. 254, de 04 de
setembro de 2018, do Conselho Nacional de Justiça,
nos seguintes períodos:
I – Segunda semana do mês de março;
II – Penúltima semana do mês de agosto;
III – Última semana do mês de novembro.



7. QMPR - Quantidade de Medidas Protetivas
Revogadas (Decisões revogando medidas
protetivas de urgência à ofendida e/ou que
obrigam o agressor previamente concedidas
ou homologas pelo Juízo) na Semana

8. QMPCAPH - Quantidade de Medidas
Protetivas homologadas na semana e que
foram determinadas por Autoridade Policia

48

9. QMPCAPR - Quantidade de Medidas
Protetivas Revogadas na semana e que foram
determinadas por Autoridade Policial

1

0

12. Número de servidores/as que atuaram
na Semana

10. Estão sendo realizadas sessões do Júri? 

10. Quantidade de sessões de julgamento do
júri realizadas na semana

1

11. Número de magistrados/as que atuaram na
Semana

Sim

86

172

13. Número de processos com sentença ou
decisão durante a Semana, exceto
despachos

14. SentCCMCVD – Total de Sentenças de
Conhecimento com resolução de mérito em
violência doméstica contra a mulher na
Semana

831

15. SentCSMCVD – Total de Sentenças de
Conhecimento sem resolução de mérito em
violência doméstica contra a mulher na
Semana

223

313

16. SentCCMCrimFem – Total de
Sentenças de Conhecimento Criminais com
resolução de mérito em Feminicídio na
Semana

17. SentCSMCrimFem – Total de
Sentenças de Conhecimento Criminais sem
resolução de mérito em Feminicídio na
Semana

3

0



 1º a 29 de março de 2024

OPERAÇÃO ÁTRIA

O nome "Átria" é inspirado na estrela mais brilhante da constelação Triângulo Austral, que
possui uma tonalidade alaranjada e é representada na Bandeira do Brasil. Esse nome simboliza
o objetivo de transformar a situação de mulheres que sofreram agressões, ajudando-as a superar
a condição de vítimas e a recuperar posição de protagonistas de suas vidas.

Objetivo 

Combater crimes de violência praticados contra a mulher em razão do gênero por meio de ações
coordenadas das polícias de todos os Estados e do Distrito federal, especialmente das unidades
especializadas de atendimento à mulher.

Participação do PODER JUDICIÁRIO DE MATO GROSSO DO SUL

A Operação Átria é uma ação da Secretaria
Nacional de Segurança Pública, sob
coordenação da Secretaria de Estado de
Justiça e Segurança Pública, que visa  
reforçar o combate à violência de gênero
durante todo o mês, com esforços
concentrados em ações preventivas e
repressivas.

Esta operação também conta com o apoio e mobilização do Poder Judiciário de Mato Grosso do
Sul, por intermédio da Coordenadoria da Mulher, que conclamou todas as magistradas e
magistrados que atuam em processos relacionados à violência doméstica contra a mulher a
priorizarem os julgamentos de casos de violência doméstica e feminicídios e ações
multidisciplinares. 

Foram realizadas três reuniões iniciais, coordenadas pela SEJUSP, que contaram com a
participação do juiz Luciano Beladelli, da Comarca de Anastácio e Juiz Colaborador da
Coordenadoria da Mulher, representando a Coordenadoria da Mulher deste Tribunal de Justiça.

Reuniões Estratégicas de alinhamento da Operação em MS:





https://www5.tjms.jus.br/conectajus/

“ConectaJus Mulher' e "Direito Simplificado"
Autoras: 
Juíza Adriana Lampert e Desembargadora Jaceguara Dantas.
Promovido pelo TJMS - Presidente Sérgio Fernandes Martins.

Desenvolvidos pelas áreas:
Coordenadoria da Mulher;
Secretaria de Tecnologia e Informação;
Secretaria de Comunicação;
Assessoria de Planejamento.

ConectaJus Mulher
Conectando você à Rede de Proteção de sua cidade!

O Projeto
É uma plataforma que concentra informações, recursos e serviços da
Rede de atendimento às mulheres em situação de violência, em um único
local, garantindo o acesso à informação e contribuindo com a eficácia das
políticas públicas de enfrentamento à violência contra as mulheres.

Desenvolvida sob a orientação da Recomendação nº 144/2023 do Conselho Nacional de Justiça
e alinhada aos princípios do Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples.

NOVOS PROJETOS
No No Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de Março, o Tribunal de Justiça de Mato
Grosso do Sul, por meio da Coordenadoria da Mulher, anunciou o lançamento de dois projetos
inovadores: “ConectaJus Mulher” e “Direito Simplificado”. Essas iniciativas, que integram
tecnologia e inovação, reafirmam o compromisso do Poder Judiciário em promover a segurança,
o bem-estar e a defesa dos direitos das mulheres.

Este sistema pretende remodelar o panorama dos serviços, para ser um verdadeiro refúgio
digital na busca de atendimento e proteção às mulheres.

Visite o site:

Acesso aos serviços disponíveis: Lista de contatos e informações com linguagem
simplificada e ícones representativos.
Benefícios: Rápido, seguro e acessível de qualquer dispositivo eletrônico. 

Link: 
 "Facilitando o acesso à justiça através da tecnologia."

Layout informativo da página:

https://www5.tjms.jus.br/conectajus/


O Projeto “Direito Simplificado” visa tornar a linguagem jurídica mais acessível e
compreensível para todas as pessoas, com especial enfoque aos documentos relacionados às
mulheres em situação de violência doméstica.

A linguagem jurídica de forma simples e acessível.
Projeto instituído pela Portaria TJMS 2.824/2024.

Documentos:

Fundamento Legal e Normativo: 

Resoluções CNJ n. 347/2020;
Recomendação CNJ n. 144/2023;
Portaria n.º 1.346/2018 - Política Judiciária de Enfrentamento à Violência Doméstica e
Familiar contra a Mulher, no âmbito do Estado de Mato Grosso do Sul.

A inovação implementada pelo Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul por meio da
plataforma “ConectaJus Mulher”, sob a diretriz da Recomendação nº 144/2023 do Conselho
Nacional de Justiça, traz à tona um movimento em direção a uma comunicação jurídica mais
simples e compreensível que visa, em essência, tornar a Justiça mas acessível e inclusiva. 



O Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples visa promover a adoção de uma
linguagem clara, direta e acessível em todas as instâncias e segmentos da Justiça, tanto nas
decisões judiciais quanto na comunicação com a sociedade. Este esforço inclui tanto a
simplificação do vocabulário, quanto a incorporação de medidas de acessibilidade, como o uso
da Língua Brasileira de Sinais (Libras), audiodescrição e outras ferramentas que possam facilitar
o entendimento e a inclusão de todas as pessoas.

O Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples 

No dia 8 de Março, a Desembargadora Jaceguara Dantas foi convidada pela Escola Judicial do
Estado de Mato Grosso do Sul para apresentar as novas iniciativas, ConectaJus Mulher e Direito
Simplificado, durante Curso sobre Linguagem Simples, oportunidade em que compartilhou com
juízas e juízes as potencialidades dos novos projetos, solicitando apoio para sua aplicabilidade
no cotidiano das ações judiciais. Além disso, enfatizou o movimento do Poder Judiciário em
direção a uma comunicação mais fácil e inclusiva.

Compartilhamento:

Eliminar termos excessivamente  formais  e dispensáveis à compreensão do conteúdo a ser
transmitido
Adotar linguagem direta e concisa nos documentos, comunicados públicos, despachos,
decisões, sentenças, votos e acórdãos;
Explicar, sempre que possível, o impacto da decisão ou julgamento na vida do cidadão;
Utilizar versão resumida dos votos nas sessões de julgamento, sem prejuízo da juntada de
versão ampliada nos processos judiciais;
Fomentar pronunciamento objetivos e breves nos eventos organizados pelo Poder
Judiciário;
Reformular protocolos de eventos, dispensado, sempre que possível, formalidades
excessivas;
Utilizar linguagem acessível à pessoa com deficiência (Libras, audiodescrição e outras) e
respeitosa à dignidade de toda a sociedade.

A aplicação efetiva desses projetos representa um passo
importante na direção de uma comunicação mais inclusiva e
acessível para toda a sociedade, além de impulsionarmos os
objetivos do Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples.

Desembargadora Jaceguara Dantas



Reuniões de Escuta Ativa

Tradução da Lei Maria da Penha para Mulheres Indígenas”

Atualmente, foram realizadas 3 ações de escuta ativa nas comunidades indígenas de:

Data: 02/03/2024

É fruto da colaboração entre o Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul e o Governo do
Estado, articulada através da Coordenadoria da Mulher em conjunto com a Secretaria de
Cidadania e suas respectivas subdivisões, a saber: a Subsecretaria de Políticas para as
Mulheres e a Subsecretaria de Povos Originário.

A metodologia do projeto Vozes Protegidas inclui a realização de reuniões de escuta ativa com
mulheres indígenas, visando compreender a problemática da violência de gênero e as
percepções dessas mulheres sobre a Lei Maria da Penha. 
Esta etapa presencial foi essencial para captar elementos socioculturais essenciais sobre a
realidade dessas mulheres, além de entender as violências que enfrentam.
A juíza Mayara Luiza Schaefer Lermen, titular da comarca de Coronel Sapucaia, participou das
reuniões juntamente com a equipe da Coordenadoria da Mulher.  

Assegurar a igualdade no acesso aos direitos, fomentar a equidade e prevenir a ocorrência de
violência contra as mulheres indígenas no Estado de Mato Grosso do Sul.  

O projeto enfatiza a necessidade de reconhecimento e atendimento às particularidades dessas
mulheres, destacando a importância de políticas públicas inclusivas que considerem as
complexidades culturais e sociais essenciais para a proteção dos direitos das mulheres
indígenas.

AMAMBAIDOURADOS PARANHOS
Data: 24/02/2024Data: 17/02/2024

“PROJETO VOZES PROTEGIDAS”

Objetivo:



É uma ação de prevenção e enfrentamento à violência
doméstica contra as mulheres, cujo objetivo é promover um
espaço de debate e reflexão sobre as temáticas de gênero,
raça/etnia e violência contra as mulheres, por meio de palestras
e rodas de conversa no âmbito escolar.

Palestra sobre Violência Doméstica 
Juiz Luciano Pedro Beladelli
Data: 11 de março de 2024
Local: EE Maria Correa Dias | Anastácio 
Público alcançado: 110 pessoas 

PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DO TJMS

Política de enfrentamento à Violência Doméstica ou Familiar contra a Mulher.

Portaria TJMS n.º 1.346, de 3 de agosto de 2018

O Programa alinha-se às medidas integradas de prevenção dispostas na Lei Maria da Penha,
atende aos dispositivos previstos na Lei n. 14.164/21 que instituiu a Semana Escolar de
Combate à Violência contra a Mulher, incluindo dentre outros temas, a prevenção a violência
contra mulher nos currículos escolares, além dos ODS  Educação 4 - Educação de Qualidade e 5
Igualdade de gênero - Eliminar todas as formas de violência de gênero contra mulheres e
meninas.

Neste mês de março, foram direcionadas algumas ações ao público escolar:

Tais questões são fundamentais para construir uma sociedade mais justa e igualitária, refletindo
o engajamento do Tribunal de Justiça na promoção da justiça e na salvaguarda dos direitos das
mulheres.

Maria faz a Diferença NA ESCOLA

Empoderamento feminino
Equipe da Coordenadoria da Mulher 
Data: 14 de março de 2024
Local: Renapsi
Público alcançado: 23 pessoas

O artigo 8º da Lei nº 11.340/2006 estabelece sobre a criação de um conjunto articulado de
ações do poder público, em todas as suas esferas, visando desenvolver politicas públicas
que coíbam a violência doméstica e familiar contra a mulher, concomitante às ações não-
governamentais.

Para atender tal normativa foi instituída, por meio da Portaria 1.346/2018, a Política
Judiciária de Enfrentamento à Violência Doméstica ou Familiar contra a Mulher no âmbito do
Estado de Mato Grosso do Sul, a qual tem por finalidade definir diretrizes e ações de
prevenção e combate à violência contra a mulher.

https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_2


É uma ferramenta digital que permite que mulheres em
situação de risco possam solicitar medidas protetivas de
urgência diretamente ao Poder Judiciário, por meio do celular,
tablet, notebook e/ou computador, de forma segura e sem a
necessidade de boletim de ocorrência. 

Expansão da Ferramenta “Protetivas On-line”

Um dos destaques de iniciativas no mês da Mulher foi a expansão da ferramenta “Protetivas On-
line” para todos os municípios do Estado de Mato Grosso do Sul. Esta medida representa
um avanço significativo na proteção e segurança das mulheres, contribui para prevenir e cessar
a escalada de violência, e evitar o feminicídio. Além disso, pretende ser resposta às barreiras
que impedem as vítimas de denunciar e buscar ajuda, seja por medo ou pela dificuldade de
acesso às delegacias. 

Protetivas On-line

Essa iniciativa reflete o compromisso do Poder
Judiciário do Estado em enfrentar a violência contra
as mulheres, reconhecendo a urgência de proteger
suas vidas e direitos. 

 "Acesso facilitado de qualquer lugar, a qualquer hora."

DETALHES
MODALIDADE: EAD (Assíncrono)
CARGA HORÁRIA: 10 h/a
PRAZO DE REALIZAÇÃO: Início imediato - 30 dias para conclusão
LOCAL: A DISTÂNCIA
PÚBLICO ESTIMADO: 3711

Acesse o link:
https://sistemas.tjms.jus.br/medidaProtetiva

Curso de Operacionalização da ferramenta
“Protetivas On-line”

Para auxiliar os servidores com a  
operacionalização da ferramenta, foi desenvolvido
em parceria com a Escola Judicial - Ejud, curso
autoinstrucional na modalidade de educação à
distância (EAD). 

Acesso do curso para servidores:
https://sejud.tjms.jus.br/secretaria/inscrever/11728



Fortalecimento da Rede de Atendimento e Enfrentamento à
Violência Doméstica contra a Mulher

Data: 25 e 26 de março de 2024.
Local: Clube Benedito Coutinho
Horário: 8h às 12h / 14h às 18h
Comarca: Nova Alvorada do Sul - MS
Juiz: Juliano Luiz Pereira
Público: Profissionais dos serviços que integram
a Rede de enfrentamento à violência contra as
mulheres de Nova Alvorada do Sul/ MS.

30ª Formação do Programa

O programa “Fortalecimento da Rede de Atendimento e
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres”, criado em
2017, visa fomentar a constituição e ampliação de redes de
serviços com perspectiva de gênero para uma atuação
articulada entre as instituições que a compõem, inclusive para
o desenvolvimento de estratégias efetivas de prevenção.

MARÇO DE 2024

Dialogando Igualdades
O Programa Dialogando Igualdades visa promover a conscientização e
a responsabilização de homens que praticaram violência doméstica e
familiar contra mulheres, por meio de comparecimento obrigatório
determinado pela Justiça a reuniões semanais de caráter reflexivo e
psicoeducativo, em consonância com a Lei Maria da Penha.  

Encontro Estadual de Gestoras dos Organismos de
Políticas para Mulheres (OPMs)

Data: 14 de março de 2024 
Descrição: A Coordenadoria da Mulher do TJMS, em
parceria com a Coordenadoria do NEVID - MPMS. Na
oportunidade, foi apresentado o Programa Dialogando
Igualdades, que visa sensibilizar sobre a importância dos
grupos reflexivos para homens autores de violência
doméstica. 



Ações Multidisciplinares

Promover articulação interna e externa do Poder Judiciário com outros
órgãos governamentais e não-governamentais para a concretização dos
programas de combate à violência doméstica;

Política Judiciária Nacional de enfrentamento à violência
contra as mulheres - Art.4º, Y da Res. CNJ n. 254/2018

O Programa Nacional “Justiça pela Paz em Casa” objetiva aprimorar e tornar mais célere a
prestação jurisdicional em casos de violência doméstica e familiar contra a mulher por meio de
esforços concentrados de julgamento e ações multidisciplinares de combate à violência contra
as mulheres.

PALESTRAS

Roda de conversa sobre Autocuidado e
Violência. 
Equipe da Coordenadoria da Mulher 
Data: 05 de março de 2024
Local: CRAS Aero Rancho
Público alcançado: 40 pessoas 

Neste mês de março, foram realizadas as seguintes ações:

Palestra: Proteção da vítima de violência doméstica e medidas protetivas de urgência.
Juiz: Luciano Pedro Beladelli 
Data: 04 de março de 2024
Local: Câmara Municipal de Anastácio/MS
Público alcançado: 170 pessoas.

Palestra em alusão ao Dia da Mulher sobre
a Lei Maria da Penha. 
Equipe da Coordenadoria da Mulher
Data: 06 de março de 2024
Local:  IFMS 
Público alcançado: 20 pessoas



Roda de Conversa sobre Violência Doméstica.
Equipe da Coordenadoria da Mulher 
Data: 07 de março de 2024.
Local: Comunidade - Recreio do Itaim.
Público alcançado:  20 pessoas

Aula Magna do Curso de Direito.
Juiz: Luciano Pedro Beladelli 
Data: 15 de março de 2024.
Local: UEMS de Aquidauana
Público alcançado: 110 pessoas 

Aula “A Sociedade Patriarcal e a Mulher” 
Equipe da Coordenadoria da Mulher 

Público: Assistentes Sociais e Psicólogos(as)
da Secretaria Municipal de Assistência Social
de Campo Grande.

Data: 13 de março de 2024
Público alcançado: 70 pessoas

Palestra Enfrentamento à Violência Doméstica - Equipe da Coordenadoria da Mulher 
Data: 25 de março de 2024
Local: Faculdade Novoeste
Público alcançado: 20 pessoas

Palestra: Proteção da Mulher Vítima de
Violência Doméstica e Medidas Protetivas
de Urgência
Juiz: Luciano Pedro Beladelli
Data: 18 de março de 2024
Local: IFMS de Aquidauana MS
Público alcançado: 220 pessoas



Reunião da Empresa Suzano e Banco Mundial
Internacional Finance Corporation (IFC)
Equipe da Coordenadoria da Mulher 
Data: 22 de março de 2024.
Local: Fórum de Ribas do Rio Pardo
O encontro discutiu as ações previstas no Acordo de
Cooperação Mútua firmado entre Tribunal de Justiça,
Prefeitura de Ribas do Rio Pardo e Empresa Suzano, cujo
objetivo é a prevenção a violência contra as mulheres,
crianças e adolescentes.

REUNIÕES

Reunião MPF sobre violência contra mulheres indígenas
Data: 14 de março de 2024.
Local: EAD/Vídeo Conferência 
Juízas: Mayara e Lidia Geanne participaram da reunião,
representando a Coordenadoria da Mulher do TJMS.

Desa. Jaceguara Dantas
Capital 95 FM - “Tribuna Livre”
Data: 08/03/2024

ENTREVISTAS E NOTÍCIAS

Desa. Jaceguara Dantas 
Instagram TJMS
Data: 13/03/2024

Juiz Luciano Pedro Beladelli.
Rádio FM América/Aquidauana
Data: 14/03/2024

Jornal: “Correio Braziliense”
Data: 14/03/2024

Juíza Adriana Lampert
Capital 95 FM - “MEIO DIA”
Data: 15/03/2024

Juíza Adriana Lampert
Jornal da Educativa - TVE 
Data: 20/03/2024

Juíza Adriana Lampert
Rádio Mega 94 
Data: 22/03/2024

Juíza Adriana Lampert
Balanço Geral MS
Data: 22/03/2024



A Política Judiciária Nacional de Enfrentamento à Violência contra a Mulher, estabelecida pela
Resolução nº 254/2018 do CNJ, ressalta a importância de apoiar e participar de eventos como a
Jornada Lei Maria da Penha e o Fórum Nacional de Juízes de Violência Doméstica, entre outros.

LANÇAMENTO DO CALENDÁRIO 2024 DE ATIVIDADES ALUSIVAS AO
MÊS DA MULHER - CASA DA MULHER BRASILEIRA

SESSÃO SOLENE DE CONCESSÃO DO TROFÉU “CELINA JALLAD”

APOIO E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

O evento contou com a presença do Juiz de Direito Vinícius Pedrosa dos Santos, representando
a Coordenadoria da Mulher do TJMS.

A Prefeitura de Campo Grande, por meio da
Subsecretaria Municipal de Políticas para a Mulher
(SEMU), lançou o calendário especial de atividades
alusivas ao mês da mulher, celebrado durante o mês
de março. 

Data: 04 de março de 2024
Local: Auditório da Casa da Mulher Brasileira

Data: 06 de março de 2024
Local: Assembleia Legislativa

A Juíza Lídia Geanne Ferreira e Cândido participou do evento, representando a Coordenadoria da Mulher
do TJMS.



Evento “A VIDA É UMA JORNADA - CELEBRANDO SER MULHER” 

O Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, por meio da
Escola Judicial de MS, em parceria com a Procuradoria-
Geral do Estado e a Escola Superior da Advocacia Pública,
promoveu uma rodada de conversa intitulada “A Vida é
uma Jornada – Celebrando ser Mulher”, debatendo
diversos temas atuais referentes às mulheres. 
As palestrantes inspiraram o público pelas histórias de
coragem e superação. O TJMS foi representado pelas
Desembargadoras Jaceguara Dantas e Elisabete Anache. 

Data: 12 de março de 2024
Local: Bioparque Pantanal

A Desembargadora Jaceguara Dantas
foi condecorada com a medalha “Ana
Neize Baltha”, pela dedicação e trabalho
no combate à violência contra a mulher
na sociedade Sul-mato-grossense.

Data: 12 de março de 2024.
Local: Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil de Camilo.

“Medalha Tenente-Coronel PM Ana Neize Baltha” 

A Tenente Coronel PM Ana Neize Baltha  
foi integrante da primeira turma de
oficiais femininas da PMMS, no ano de
1984, tornando-se exemplo aos colegas,
por sua dedicação ao trabalho, razão
pela qual inspirou o nome da medalha.
Esta foi a primeira vez que a honraria foi
concedida. 

Polícia Militar de Mato Grosso do Sul 



ENCONTRO ESTADUAL DOS ORGANISMOS DE
POLÍTICAS PARA AS MULHERES (OPMs)

Contou com a participação da Juíza de Direito Adriana Lampert, titular da 2ª Vara da Violência
Domestica e Familiar contra à Mulher de Capital, representando a Coordenadoria da Mulher -
TJMS, oportunidade em que apresentou os novos Projetos “ConectaJus Mulher” e “Direito
Simplificado” e informou que a ferramenta “Protetivas On-line” foi ampliada e está em
funcionamento em todos os municípios do Estado.

Data: 14 de março de 2024          
Local: Centro de Convenções Rubens Gil de Camilo

1º CONFERÊNCIA ESTADUAL DAS DELEGACIAS DE
ATENDIMENTO ÀS MULHERES DO MS

Data: 20 de março de 2024
Local: Bioparque Pantanal.

O evento contou com a participação da Juíza Helena Alice Machado Coelho, representando a
Coordenadoria da Mulher do TJMS.

SEMINÁRIO: “Elas por Elas: Impressões sobre a Violência de Gênero”

O evento alusivo ao "Dia Internacional da Mulher” realizado pelo
Núcleo Institucional de Promoção e Defesa dos Direitos da Mulher
(NUDEM) contou com a participação da Juíza Helena Alice Machado
Coelho, representando a Coordenadoria da Mulher do TJMS.

Data: 22 de março de 2024
Local: Auditório da Escola Superior da Defensoria Pública do MS



 PALESTRA LIDERANÇA FEMININA

A Câmara Municipal realizou a cerimônia de entrega do "Prêmio Mulher Destaque", em
comemoração ao Dia Internacional da Mulher. O evento contou com apresentações culturais
e uma palestra sobre "Espaços de Poder e Liderança Feminina", ministrada pela Juíza  
Mayara Luiza Schaefer Lermen, titular da Comarca de Coronel Sapucaia.

Entrega do Prêmio Mulher de Destaque

Data: 22 de março de 2024
Juíza: Mayara Luíza Schaefer Lermen
Local: Câmara Municipal - Coronel Sapucaia
Publico Alcançado: 130 pessoas

Reunião do Colégio de Coordenadores da Mulher em Situação de
Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário Brasileiro (COCEVID)

Data: 20 de março de 2024
Local: Auditório da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) - Brasília/DF

A Desembargadora Jaceguara Dantas, responsável pela Coordenadoria da Mulher do TJMS e
o Juiz de Direito Vinicius Pedrosa dos Santos, que está respondendo pela 3ª Vara da Violência
Doméstica e Familiar contra a Mulher, participaram da posse da nova diretoria e de reunião do
COCEVID.

Na reunião de trabalho, os representantes das Coordenadorias debateram os desafios no
cenário da violência contra a mulher, destacando a importância da articulação e do diálogo entre
as instituições, ocasião em que foram definidas as primeiras metas da nova gestão do Cocevid e
e de suas Comissões de trabalho. O TJMS integra a Comissão de Tecnologia e Sistemas.

Integram a Diretoria do COCEVID: Presidente, Desembargador do TJRO, Álvaro Kálix Ferro;
vice-presidente a Desembargadora do TJBA, Nágila Sales Brito; primeira secretária do TJCE,
juíza Teresa Germana Lopes de Azevedo; segunda secretária a juíza do TJSP, Teresa Cristina
Cabral Santana; como tesoureira a Desembargadora do TJAM, Maria das Graças Pessoa
Figueiredo; como suplente da 1ª secretaria a juíza do TJMT, Ana Graziela Vaz de Campos Alves
Côrrea; e como suplente da 2ª secretaria a juíza do TJTO, Cirlene Maria de Assis.



As redes sociais são ferramentas importantes para disseminar informações e alcançar
mais pessoas. Neste sentido, o TJMS realizou posts diários, durante os cinco dias da
26ª Semana da Justiça pela Paz em Casa. 

MÍDIAS SOCIAIS



Desembargadora Jaceguara Dantas

Estamos totalmente comprometidos com esta pauta, inclusive para
responsabilizar civil e criminalmente os agressores. Assim podemos
construir uma realidade na qual as mulheres tenham o direito de viver
sem violência

CASA DA MULHER BRASILEIRA

No dia 29 de janeiro de 2024 foi firmado o Acordo de Cooperação Técnica para adesão ao
Programa “Mulher, Viver sem Violência” e para implementação das unidades da Casa de Mulher
Brasileira em Dourados e Corumbá, fruto da união de esforços dos Governos Federal e do
Estado de Mato Grosso do Sul, Tribunal de Justiça, Ministério Público, Defensoria e municípios,
para fortalecer ações voltadas ao combate à violência de gênero e à proteção das mulheres em
situação de risco.

DESTAQUE

Solenidade de Assinatura de Termo de Cooperação Técnica



Jornal: “Poder Judiciário TJMS”
Data: 08/03/2024

Jornal: “Campo Grande News” 
Data: 08/03/2024 

Jornal “MS Atual”
Data: 10/03/2024

Jornal: “Voz do MS” |
Data: 09/03/2024

Jornal: “Itapora News”
Data: 12/03/2024

Jornal: “Fronteira News” 
Data: 12/03/2024

Jornal: “Dourados Agora”
Data: 10/03/2024

Jornal: “Marco Eusébio in Blog ”
Data: 14/03/2024

REPERCUSSÃO NA MÍDIA 

https://www.tjms.jus.br/noticia/63601



